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PELA VERDADE 

Apareceu no Rio de Ja-
neiro um livro com mais de 
quinhentas páginas sobre a 
«Vida de Jesus, ditada por 
Ele mesmo», tradução fiel de 
um outro, primeiro compilado 
pelo capitão italiano Ernesto 
Volpi e depois vertido ao 
liespanhol pelo Dr. Ovidio 
Rabaudi. 

A origem do livro é fran-
cesa, como francês foi o de 
J. B. Roustaing; origem esta 
que, fatalmente, em ambas as 
criações literario-espirituais de-
fórma a figura do Mestre dos 
mestres, ainda e sempre en-
volvida em suave mistério que 
não será nunca dado a nós, 
terrenos, penetrar a fundo, 
em rasão mesmo da nossa 
imperfeição. 

Se efetivamente nós obe-
decemos ás leis imutáveis do 
Creador, devemos convir, que 
cada um de nós vive na or-
bita dos conhecimentos adqui-
ridos e não pôde, nem deve, 
ultrapassa-los. Infeliz daquele, 
que amanhã, sobre o atesta-
do de um médium qualquer, 
brada pela descoberta da Ver-
dade, quando esta nos é len-
tamente propiciada pela Sabe-
doria Divina, afim de qua a 
nossa ascensão espiritual se 
realise sem abalos e saltos 
no.... escuro. 

J. B. Roustaing afirmou a 
exlstencia «flúidlca» de Jesus 
no planeta, atribuindo-lhe a 
«simulação» das necessidades 
fisiológicas; os médiuns sra. 
X e sr. XX, no livro acima 
mencionado, negaram ao pró-
prio Jesús a «iniciação secre-
ta» que realizou dos 12 aos 
30 anos de idade, através unia 
peregrinação por todo o 
Oriente, guiado sempre — 
além dos invisíveis — pelos 
prepostos terrenos para a sua 
preparação ao imortal sacrifí-
cio do Gólgota. 

Velho e humilde assevera-
dor do «Maior Iniciado» que 
apareceu sobre o globo, fóra 
das concepções banais que 
lhe atribuem alguns confra-
des nossos, incarnados e de-
sincarnados, eu sempre acre-
ditei unicamente que Jesús, 
exemplo e escola de criatura 
perfeita, esteve e está muito 
alto demais para ser desco-

berto na sua obra excepcio-
nal e única de Redentor hu-
mano. Por conseguinte o se-
gredo da sua iniciação só-
mente a Ele pertence, como 
justamente estes dias me afir-
mou um espírito que costu-
ma «parcamente» iluminar-me 
nas infalíveis dúvidas da mi-
nha consciência humana. E 
acrescentou que uma única 
verdade existe sobre o Cristo, 
que dos 12 anos aos 30 vi-
veu misteriosamente sobre a 
Terra; é que Ele efetivamente 
vagou até aos extremos re-
cantos do Oriente, até onde 
o sol parece nascer com uma 
beleza maravilhosa, sendo a 
naturesa toda perfumes, silen-
cio e tintas suavíssimas, con-
vite para meditar e elevar-se 
no Mistério Divino. O espíri-
to concluiu que o Mestre pre-
cisava de tantas elevações 
para incutir em si próprio a 
força necessaria ao grande sa-
crifício, que o acompanhava 
em uma visão fixa, como uma 
prova. 

E conseguiu a vitoria do 
espírito sobre a carne, o triun-
fo do seu Ideal Regenerador, 
ao preço de sua dedicação 
absoluta ao Deus que Ele de-
nominava de Seu e nosso 
Pai. 

Tenho aqui, sobre a minha 

mesn de trabalho, o volume 

da «Vida de Jesús, ditada por 

Ele mesmo», em liespanhol, 

que me foi oferecido a 20 de 

8/930 pela «Biblioteca Públi-

ca Espírita de Buenos Aires», 

com uma dedicatória afetuosa 

e lisongeira. Lembro-me que 

li a obra com toda atenção, 

tendo após respondido aque-

les queridos confrades de que, 

admirando embora algumas 

das páginas evang.-licas con-

tidas no livro, discordava das 

demais. Logo, o livro, que 

aparece hoje elegantemente 

traduzido no idioma nacio-

nal brasileiro, não é novo 

para a comunidade espiritual 

brasileira, como afirma o seu 

ilustre tradutor, porque já jera 

conhecido na America do 

Sul, onde circulára ha muitos 

anos, mas sem o entusiasmo 

que o próprio tradutor brasi-
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leiro lhe atribue pata insinua-
lo favoravelmente no nosso 
meio! 

Não, este livro que custou 
uma canseira imensa ao tra-
dutor, faz parelha com b ou-
tro de J. B. Roustaing que, 
entrando como unia «Revela-
ção das revelações» em terras 
brasileiras, acabou no esque-
cimento; como é verdade que 
não é mais lido nos milha-
res e milhares de centros es-
píritas nacionais, onde — ao 
invés — entusjasman as o-
bras de •«Allan Kardec» que 
anualmente sãò reeditadas em 
novas e mais yastas edições. 

O defeito da "Vida de Je-
sús, ditada por, Ele mesmo", 
está em duas iafirinativas te-
merárias: a primeira de que o 
Mestre se digijou finalmente 
de confessar a um mortal do 
século X IX tufio aquilo que 
Ele fez desde j menino adulto 
na sua terra dj: origem; a se-
gunda quando,' implicitamente, 
desmente os melhores escrito-
res, tanto profanos como nos-
sos, que o exaltam na Sua 
obra, e estudo, meditação, 
preparação silenciosa ao sacri-
fício do Gólgota. 

Tudo quanto afirma em 
contrario no livro mencionado 
é aliás brilhantemente con-
testado por "Gabriel Delanne" 
que foi secretário e colabora-
dor do nosso mestre e codi-
ficador do Espiritismo, Allan 
Kardec. De fato em 1885 
Delanne escreveu textualmen-
te: "foi publicado um livro 
intitulado — A vida de Jesus, 
ditada por Ele mesmo" — que 
nos apareceu c o m o fruto ex-
clusivo da imaginação de 
um "pseudo-médium". Na rea-
lidade este livro nada revela 
sobre a intervenção do Gran-
de Espírito na paternidade 
do conteúdo. O prefacio con-
tem algumas notas que revê-
Iam o verdadeiro estado psíco-
logico do autor, todavia de 
bóa fé. 

Esta mesma declaração de 
Gabriel Delanne foi publicada 
pelo semanario "Mundo Espí-
rita", orgão da "Liga espírita 
do Brasil", com séde no Rio 
de Janeiro; eu rendo homena-
gem á sinceridade d o nosso 
confrade jornalístico, porque 
já está em tempo de cami-
nhar colateralrnenteao progres-
so cientifico do Espiritismo, 
sem perdermo-nos nas miadas 
de uma literatura sobrepujada 
pela rasão e pela própiia fé. 

O maior médium escritor 
moderno, o reverendo Twee-
dale inglês, no seu recente e 
grandioso livro «A sobrevi-
vência do homem depois da 
morte», obra que acompanha 
harmoniosamente as outras 
de Stainton Moises, Schuré, 
etc, etc. na interpretação ra-
cional do Cristo, e todavia 
sempre imperfeita, afirma uma 

P A L E S T R A 
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Meus caros ouvintes, que o 
amôr sublime do Altíssimo pos-
sa, neste momento, ser atraído 
pelos nossos pensamentos nobres 
e dtsintertssados, e que baixe 
até nós em ondas de entusias-
mo, de elevação de ideais e da 
doce e intraduzível paz de es-
pírito. 

Meus amigos, companheiros 
de luta! bem sabemos que na 
Criação tudo é solitário, tudo 
è unido! Até onde, ás vezes, 
o olhar miope do horhem en-
contra anomalias, uma visão 
mais alta do — porque das 
c o u u s — divisa a ordem, a 
harmonia e a justiça que a-
companham a todos os acon-
tecimentos. 

E eis-nos comprecndcdores 
dessa lei divina da união, meus 
amigos e meus irmãos. Eis-nos 
com o olhar voltado para as 
harmonias e fraternais leis que 
tanto regem as constelações es-
telares em seus giros gigantes-
cos, como rege a vida uo nos-
so pequenino planeta e tudo 
que nele sc encontra, desde o 
gérmen invisível a olhos nús, 
a grandiosa alma do homem, 
fagulha do Criador de todas 
as cousas. 

Compreendemos isso, meus 
amigos, compreendemos no 
simbolismo do feixe de varas, 

que, na verdade — a união 
faz a força — e viemos, não 
apenas materialmente, mas ir-
manados em espírito, fortes por 
estarmos juntos, corajosos pe-
lo ideal que nos anima, tribu-
tar uma homenagem á memo-
ri» venerada daquele que ven-
cendo os preconceitos do mun-
do, soube desempenhar a gran-
de missão para a qual tinha 
descido í terra. 

Que a doce paz de Jesús nos 
sustente e que seu amôr le-
vante a cortina que os senti-
mentos grosseiros que em nòs 
residem, faz com que nos se-
jam velados os deslumbramen-
tos das verdades eternas. 

Que Deus nos ilumine e que 
Jesús nos gu ie ! 

Grande cousa i reconhecer 
o homem o porque da exis-
tencia e a finalidade da sua 
criação. 

Uma grande felicidade sente 
aquele que sabe compreender 
a lei da evolução, traduzida 
na inspirada fraíe de Marter-
link: em cada i tomo do Uni-
verso está escripto: para a fren-
te e para o Alto ! 

Sublime gloria tem aquele 
que vislumbra no homem os 
dois sSres: material e divino. 

(Cont. na -La pag.) 

grande verdade, quando diz 
que todo planeta do espaço, 
teve, tem, ou terá o seu Mes-
sias, na rasão das snas neces-
sidades especificas. Atas, e 
nisto consiste a serenidade 
dos críticos, ninguém poderá 
defini-lo além de suas conti-
gencias íntimas, atribuindo-
lhe atos e pensamentos que 
se conectam unicamente á 
«missão interna» do Iniciado. 
Ha um véu que envolve sem-
pre a celeste criatura e a co-
loca acima dos olhares profa-
nos. Basta crêr que o seu 
«trabalho interno» e porquan-

t o amalgamado de matéria fí-
sica, tem ilimitações espirituais 
que nos são desconhecidas, e 
que o fazem precisar de mui-
ta solidão, quer dizer, longe 
do mundo dos barulhos e 
das distrações. 

É o que deve dar-se com 
Jesús, de módo que estamos 
de pleno acordo com os es-

critores ponderados, sem — 

já se vê—as adições fáceis de 

médiuns vulgares, de que Ele 

dos 12 aos 30 anos bebeu 

avidamente no extremo Orien-

te, no meio de poucos mes-

tres solitários, designados por 

Deus para reforçar n'Ele espi-

ritualmente a virtude do sa-

crifício. Atestam-no betn os 

papiros do Monte Tibet que 

pesquisadores arqueológicos 

ingleses, norte - americanos, 

franceses, etc, publicam ás 

vezes, como documentação 

da passagem do Cristo por 

aqueles logares ignorados. 

E depois então é teinpo de . 

aplicar e estudar as Suas má-

ximas, de preferencia a per-

der-nos nas revelações me-

diúnicas, de origem duvidosa. 

A hora é do «Ensino do 

Cristo» e não das elocubra-

ções dos pobres mortais. 

Mariano Rango D'ARAGONA 
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A N O V A E R A 

E M D E F E Z A D A D O U T R I N A 
(Refutação ao Snr. Sthavira) 

Dioceslo de Paula 

Ainda restam alguns argu-
mentos do ilustre amigo, so-
bre A L M A e E S P Í R I T O , a se-
rem respondidos. 

Assim é que S. Excia. per-
gunta: Se só existe alma pela 

- incarnação, onde está a sino-
nímia ?». 

J á ficou dito e redito que, 
no sentido especial da doutri-
na, A L M A ou E S P Í R I T O í o 
ser imaterial e individual que 
cm nós reside e que sobrevive 
ao corpo. N ã o e pelo f i t o de 
estar o espírito incarnado que 
perde a sua qualidade ou con-
dição de E S P Í R I T O . O ho-
mem è E S P Í R I T O , é também 
A L M A . Nada importa que pa-
ra ser o espírito A L M A , pre-
cisa estar incarnado. Incarnado 
cu desincarnado é sempre ES-
P Í R I T O . E nas mesmas condi-
ções, A L M A incarnada ou der 
sincarnada, é sempre A L M A , 
porque é o S E R I M A T E R I A L 
E I N D I V I D U A L Q U E E M 
N O ' S R E S I D E e S O B R E V I V E 
A O C O R P O . Este e o sentido 
que a esta palavra deu «Allan 
Kardec», para evitar qualquer 
engano (Livro dos Espíritos, 
int. pag. V I I a IX). 

E o meu presado antagonis-
ta acha a questão mui t rans -
cedente e ainda me pergunta: 
«Si o espírito quando está in-
carnado chama-se Alma, por-
que a divisão não e : C o r p o 
denso, Perispírito e A L M A ? 
Porque esti escrito Espírito, 
quando de f i t o é alma ?* 

£ ' muito fácil, meu amigo, 
a resposta. E' porque A L M A 
e E S P Í R I T O são uma mesma 
cousa. Está escrito Espírito, 
quando de fáto é alma, por-
que A L M A é também ESPÍ-
R I T O . 

S. Excia., apíga se ainda a 
um trecho do L iv ro dos Mé 
dinns, de Kardec, para demons-
trar uma cousa que não exis-
te : a contradição do mestre. 

D e fáto Kardec escreveu: 
uma alma perdida, referin-
do-se á doutrinação dós espí-
ritos ou seja das almas desm-
camadas. 

N ã o importa, porque não 
foi ali, no Livro citado, que 
ele focalisou e resolveu o as-
sunto c sim no l ivro dos Es-
píritos. 

Entendendo que alma è só 
quando está incarnada, adtr.i-
rase Sthavira d e v e r Kardec di-
zer «alma perdida», quando 
devia dizer espírito. S. Excia. 
faz uma confusão, quando jul-
ga que a doutrina afirma que 
«alma é só quando está incar-
nada». N ã o e assim, como já 
ficou dito c repetido diversas 
vezes. 

Dizendo «alma perdida» o 
mestre se referiu á alma desin-
carnada, ou ao espírito desiti-

(ContinuaçSo) 

carnado, como queira. O ilus-
tre opositor deixa-se levar mui-
to pela fôrma, quando a es-
sência é tudo. 

Só mesmo quem já está com 
o espirito prevenido, embuido 
de idéas preconcebidas, é que 
pôde vêr naquela expressão de 
Kardec uma contradição. A ' 
primeira vista, atendendo-se á 
letra, a expressão dá idéa de 
que o iluminado codificador da 
doutrina, falando dos espíriros, 
referiu-se á alma incarnada pro-
priamente dita ou ao homem 
físico. N ã o é assim, porem. Ele 
se utilisou daquela expressão 
no sentido vulgar, para desi-
gnar o sêr imaterial que sobre-
viveu ao corpo, ao espírito, 
cmfim, desincarnado. 

Sthavira aceitou para o espí-
rito, a acepção dada ao n.o 
23 do L ivro dos Espíritos ou 
seja : «O P R I N C I P I O I N T E -
L I G E N T E D O U N I V E R S O » 
e discordou, logo mais adiante 
com a outra acepção, dada á 
palavra espírito, como . sendo 
não o "principio inteligente dó 
Universo», mas as «individua-
lidades dos sêres extra-corpo-
reos», 

O principio inteligente dó 
Universo dado como sendo o 
«espírito», não se refere ao es-
pirito (individualidades que per 
esse nome são designadas), co-
mo está explicado no n.o 25. 
De módo que o meu amigo 
não deve estabelecer confu-
são. 

Afirma S. Excia. que não lvt 
uniformidade no ensino espíri-
ta relativamente ao termo «al-
ma» e uma vez que não existe 
essa uniformidade, a questão 
não é tão f ic i l . A palavra 
«Alma», como explicou Kar-
dec, pôde ter diversas signifi-
cações, de acordo com o mó-
do de v?r de cada um. porém, 
no S E N T I D O E S P I R I T A , não 
ha confusão alguma, porque 
designa sempre o S Ê R DIS-
T I N T O , I M A T E R I A L , Q U E 
S O B R E V I V E A O C O R P O . 
Os materialistas, teosoios, ocul-
tistas, etc. è que fazem essa 
ccnfusão. 

Aliás, a explicação ou defi-
nição dada por «Allan Kardec» 
á palavra «Alma», c o m o sen-
do um sèr distinto, indepeden-
te da matéria e que conserva 
sua individualidade depois da 
morte, í , sem dúvida alguma, 
a mais geral, porque, diz cie, 
debaixo de um ou de outro, 
a idéa desse sèr que sobrevive 
ao corpo se encontra, 110 estado 
de crença instintiva, não deri-
vada do ensino, entre todos os 
povos , quulquèr que seja o 
gràu de civilisação de cada um 
(Livro dos Espíritos, intr., Pag. 
V I - ed. de 1928) . 

(Cont.) 
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MAQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ 

Vende-se uzada, marca «S. Paulo», ti~ 

po 2, com bica de jogo e condu-

tor dc coco. 

«Negou os sacramentos ao 
"réprobo" e depois velo 
pleitear os seus bens na 
Justiça». 

Falecendo ern Caçapava o 
dr. Francisco Emidio Pereira, 
toi iniciado o inventario de 
seus bens que deviam ser 
entregues a uma instituição 
de caridade,em virtude deum 
testamento que fez. 

Em vez de urna instituição 
interessada apareceram duase 
cada qual disputava o ambi-
cionado quinhão, em juízo. 

O magistrado, ao começo, 
ficou na dúvida a quem de-
via deferir o legado, em vista 
da colisão de interesses sur-
gida. 

Depois dos tramites legais 
S. Excia. proferiu interessante 
despacho que vem publicado 
no «Diário Oficial» de 21 de 
março p.p-,e no qual se l éo 
seguinte: 

«As duas prelendeutes ao 
legado são religiosas: — mas, 
emqtianto tuna é essencial-
mente católica, a outra é mais 
liberal e tolerante em matéria 
religiósa, Genuinamente cató-
lico é o Conselho Particular; 
católica, liberal a Conferencia. 
Ora, o testador cm questões 
religiosas, era, segundo te de-
preende da sua própria prefis-
âão de fé, católico DILETAN-
TE (1). -E tanto isso é verda-
de, que nestes autos se alu-
de ao fálo de ter a igreja ca-
tólica R E C U S A D O A O ÍES^ 
TADOR O INGRESSO DE 

SEU C O R P O N O S TEMPLOS 
C A T Ó L I C O S E AS ENCO-
M E N D A S RELIGIOSAS Q U E 
SE C O S T U M A M FAZER EM 
SUFRÁGIO DA ALMA D O S 
Q U E M O R R E M (1) 

SI A IGREJA CATÓL ICA 
C E R R O U AS PORTAS D O S 
SEUS TEMPLOS A O COR-
PO D O TESTADOR, SI LHE 
ENGEITOU A ALMA, CON-
SEQUENTEMENTE N Â O 
LHE É LICITO VIR A G O R A 
DISPUTAR O D INHE IRO 
D O RÉPPOBO» ( I ) 

E assim, resolveu determi-
nar que o legado fosse entre-
gue á Conferencia de S- José 
da Sociedade S. Vicente de 
Paulo, por ser liberal e tole-
rante, ao pasSo que p «Con-
selho» é essencialmente «ca-
tólico» e portanto "intoleran-
te». E por isso ficou â vêr 
navios. 

O Juiz é o da 2,a vara de 
S. Paulo, dr. Edgard Toledo 
Malta que é muito inteligente 
e íntegro, como se viu... 

Jesus Cristo era pobre, na-
da possuiu de bens terres-
tres, mas o vaticano quer s ó 
dinheiro, para melhormeute 
exercer o seu predomínio so-
bre a humanidade, não esco-
lhendo meios para esse fim. 

Venha o ouro, seja de on-
de lòr, mesmo do espolio de 
um "réprobo1, não importa. 
O que é necessário é aumen-
tar o "prestigio" e o poderio 
com o vil metal. 

Dá vez em q j atido se apa-
recesse um juiz como esse, 
não seria mau. S ã o tão pou-
cos. porém... 

(1) 0.i gritos são da redação 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortirnento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

Teófilo, o bom 

IJfl I 
• i 

Li, emocionado, em o últi-
mo número de «A Nova Era» 
a dolorosa noticia da desin-
carnaçâo do nosso querido 
amigo, Professor Teófilo. 

Sim, dolorósa, porque, 
quein não sente, ainda 
que momeulanea, a separação 
de pessoas caras, amigos di-
létos? 

A nossa atnisade é uma 
dessas que se fizeram em um 
momento e que duram uma 
eternidade. Fiquei conhecen-
do-o, em Casa Branca, por 
ocasião de sua passagem por 
ali, onde fez urna belíssima 
conferencia sobre a Evolução. 

Certa ver, recebi ordem de 
meus patrões para auxiliar 
serviços em Franca. Nessa 
época, por motivos de doen-
ça, nào me era propicio sair 
de casa. Leinbrando-me, po-
iém, do convívio agradavel 
que iria ter com o Professor 
Teófilo, lá me fui ter 11a Fran-
ca. Por uma feliz coincidên-
cia, fazia-se nessa ocasião a 
prévia do Congresso Espíri-
ta a se realizar muito breve, 
se me não engano, em Sa-
cramento. 

Das muitas sugestões que 
furam apresentadas, discuti-
das, uma, ainda bem me lem-
bro, fui obrigado a eónlra 
riar, tendo o contentamento 
de verificar que o Prôf. Teó-

simos exemplos, para os que, 
como nós, procuram as Ve-
redas do Bem, do Bélo, da 
Verdade... Humberto de Cam-
pos, o imortal Humberto, em 
uma de suas belíssimas cró-
nicas, fazendo o nécrologio, 
sentido, quão sincero, de Gre-
gório da Fonseca, disse: «se 
lhe fôra possível, gravaria so-
bre a lápide do túmulo de 
Gregório, simplesmente estas 
palavras: «Aqui jáz Gregório, 
o bom», porque tão bom era 
o seu Gregorio que ele, Hum-
berto, não encontrava expres-
sões, no seu riquíssimo vo-
cabulário, para exprimir aqui-
lo que ele queria dizer do 
seu morto. No mesmo caso 
estou eu. Não sei se a famí-
lia do Prof. Teófilo vai man-
dar erguer túmulo sobre a 
sepultura do meu grande a-
migo. Se o fizer, aqui fica a 
sugestão: escolham uma pe-
dra mármore bem bonita, 
bem branca, que reflita bem 
á alma do velho Professor e 
gravem sobre ela, em alto re-
levo : «Aqui jáz o Teófilo, o 
bom». 

Cáiam estas minhas pala-
vras humildes despretencio-
sas, sobre a sua sepultura de 
santo, como um punhado da 
pétalas de rosas frescas, co-
mo pálida homenagem que, 
daqui do meu canto, lhe pres-
to, sincera e comovidamente. 

José Franco de Oliveira 

Guaxupé, 24/31/936. 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo— Nffo contém Im-

purezas—Níío estraga 
os tecidos 

1 k. $800 - 15 ks. 11SOOO 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0. Freire, 335 -Fone, 263 
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filo me rprovuva, com um 
sorriso nos lábios. Tratava-se 
de nomear técnicos espíritas 
junto ás diligencias da poli-
cia, medida que caiu, por con-
siderarmo la inoportuna. 

Estalou a revolução; e a 
nossa prévia, se desfez. Um 
dia, indo assistir a uma ses-
são, no Centro, o Profesor 
me surpreendeu apresentan-
do-me á numerosa assistên-
cia, com palavras enaltecedo-
ras, que muito me sensibili-
zaram, o que agradeci com 
efusivo aperto de mão. 

Quasi todas as tardes, ia-
Ihe filar o café, depois de ter 
dedicado o dia ao trabaího. 
Em nossas palestras, mui ín-
timas, era de vêr-se com que 
maestria tle falava sobre os 
mais transcendentais assuntos, 
com aquela convicção, com 
aqueles conhecimentos, com 
aquela fé que tanto o carate-
risavam I Era um verdadeiro 
cristão; era um verdadeiro so-
ciólogo. De sua vida traba-
lhosa, quão útil, contára-me 
diversas passagens que pn-
zeram á prova a sua fina ténv 
pera de velho batalhador. 

E essa vida tão útil, tão 
bõa, tão honesta, tão santa, 
deixou-a ele, a nós, como 
modelo, como verdadeiro pa-
radigma — fonte de nobilís-
simos ensinamentos, nobilis-

V. Tenente José de Matos Maia 

'Comemoração da passagem 
do ç,° aniversario de sua de-
sincarnação». 

N a noite de 20 do corren-
te, a «Família Espírita " F é " » , 
com sédc á rua do Rosario, 
1 4 2 , realizou uma sessão come-
morativa da passagem do j .o 
aniversario da desincarnaçãodo 
seu «Guia Espiritual», 1 .0 te-
nente do Exercito José dc 
Maços Maia. C o m o salão re-
pleto de uma assistência seléta 
c ornamentado coro muitas flo-
res, teve inicio a sessão, que 
foi aberta pelo ilustre confrade 
Cesar Gonçalves. Este, depois 
de breve alocução, apresentou, 
com palavras elogiósas e de 
carinho, o conferencista Ma-
riano Rango d'Aragona, nome 
sobejamente conhecido 110 meio 
espírita e literário. Mariano 
Rango d'Aragona prendeu en-
tão a assistência, durante 7 0 
minutos, constituindo a sua 
conferencia uma bela peça li-
teraria traçando com a sua pa-
lavra fácil o perfil de José de 
Matos Maia, a quem se refe-
riu com verdadeiro a fito, tal 
o gr íu de çstima que prendia 
um ao outro. Foi émfim uma 
comemoração í altura dos mé-
ritos do desincarnado, cuja me-
moria será sempre lembrada 
com saudosa recordação. 
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As enxaquecas de que as senhoras sofFrem 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial 

CAFI A S P I R I N A 
o remedio de confiança 

Cafiaspirina é também insubstituível con-

tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 

dentes, dores rheumaticas, etc. 

Recuse tudo quanto não f ô r 

garantido pela Cruz Bayer 
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ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS - GASOLINA, 
ÓLEOS, FNB0S E CAMARAS DAS MELHORES MARGAS 

E L E C T R I C I D A D E 

Material completo pnra qualquer instalução elétrica. En-
carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

pára isso, de pessoal habilitado, muntendo 
unia oficina mecSnica a capricho 

K Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, pura todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, ofereoendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico iiiec&iiico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo e/n nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecSniea dispíe do 
possoal hnbilisstino para todo o qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- •:• -:- -:-

A n g e l o R r e s o t t o 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 
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C A L C E I N A 
(E8PECIFICO i í DENTIÇÃO) — A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

apetite 1 E' ele forte o corado ou raquítico e anêmico V 

Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia! 
Os seus intestinos funcionam regularmente? 
Dortnc com boca aberta ? Constipa-se, com frequcncia '< Ar-

susta-se quando dorme 1 
Já llte deu CALCEINA, o remedio que. veio provar que os 

acidentes da primeira dentição das crianças não existem * 
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais e a 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio i sua proliferação. — — EM TODAS AS FARM ACI AS 

r. J. 
Medico 

Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES : rAIt-
T 0 8 , M O L É S T I A S IN-

TERNAS DE SE-
N H O R A S K 

D E C R I A N Ç A S 

onsültorio e Resideticla: 

Rua Major Claudiano 1 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 
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FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 
F A R M Á C I A S 
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Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 

são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu Mimo estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito foreye, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

I S S — 

P A L E S T R A 

Material quanto á parte fisio-
lógica e divina quanto á parte 
que obedece á razão. Temos 
no primeiro plano o homem 
animal — verdadeira féra hu-
mana — escravo dos instintos. 
N o 2.», o homem Deus — o 
santo de todos os séculos — 
os iluminados, os missionários. 
Mas, deixando os extremos, fa-
lemos do homem normal, da-
quele que, atendendo ás neces-
sidades do corpo, submete es-
sas mesmas necessidades ao iu-
go valoroso da raíão. 

Nenhum homem i verdadei-
ramente homem, enquanto 
não viver acima dos preconcei-
tos do mundo ! Nenhum sêr 
é verdadeiramente livre em-
quanto for escravisado pelos 
prejuisos da sociedade. Nin-
guém é o que verdadeiramen-
te c, enquanto se deixar ar-
rastar pela voz de outrem. 

O homem consciente do seu 
destino e ciente do pináculo 
de luz a que terá forçosamen-
te que ascender um dia, por 
seu esforço próprio, vive aci-
ma das opiniões alheias, da-
queles que, quasi sempre, cm-
DÓra possam ser estrelas de i.a 
grandeza na face da terra, na-
da entendem da espiritualidade. 

Si o homem, como dizem, 
foi feito para olhar para o al-
to, c não para volver para 
baixo os olhos, que importa a 
ele que de si falem o que qui-
serem, sabendo que somos o 
que somos e não o que dizem 
que somos ? Eni vez de se dei-
xar arrastar pela rotina, pela 
vergonha de ser considerado 
pedra de escandalo, etc olhará 
para tudo sorrindo, consciente 
de seus atos, certo da aprova-
ção de sua razão, de harmo-
nia com .1 própria consciência, 
e, por isto, absolutamente se-
guro da proteção do A l to ! 

Põe o teu coração firme em 
Deus, dirá ele recordando o 
sábio autor d l Imitação de 
Cristo — e não témas o juizo 
dos homens quando a consciên-
cia não te acusa. 

Quanta vida perdida, quanta 
criatura se deixa mais e mais 
afundar no lodo da miséria 
humana, porque lhe falta uma 
mão amiga que a segure no 
abismo que .1 atrác, porque lhe 
falta uma criatura dedicada que 
lhe fale de alma á alma. 

Mas não! nunca! brada a 
vóz popular! Mais te chegues 
perto de « l criatura! E 
nós nos aústamos temerosos, 
daquela vida que periga, e dei-
xamos de dar o bálsamo áque-

(Cont. da l.n pág.) 

Ie coração que sangra, porque 
o mundo no-lo proibe, e nós 
não somos verdadeiramente li-
vres para gritar bem alto que 
o amôr í a lei do universo e 
que livre e aquele que calca aos 
pés os preconceitos e as opi-
niões alheia;. 

E o nosso desamparado ir-
mão cada vez rçiais se afunda 
no paul da insensatez, porque 
ainda não compreendemos que 
somos tão responsáveis pelo 
mal que praticamos como pelo 
bem que deixamos de fazer. 

E bem disse o Mestre ama-
do, que os sãos não precisam 
de médico, mas sim, aqueles 
que se acham enfermos. 

E bem disse o Messias subli-
me, que do seu redíl nenhu-
ma ovelha se perderia, mos-
trando assim a origem comum 
de todos, bem como a salva-
ção de toda a humanidade! 

E deixou o Cristo divino, 
para frisar bem as suas pala-
vras, o seu próprio exemplo, 
não abandonando publicanos 
nem pecadores! 

E Ele era o Mestre! e Ele 
era o Enviado Celeste! e Ele 
era o Filho de Deus. 

Dizemo-nos espíritas, meus 
amigos, e espiritas cristãos. E 
assim dizemos porque sabemos 
que ser espírita não é frequen-
tar sessões, mas seguir, ou, pe-
lo menos, esforçarmo-nos por 
seguir as mesmas pegadas do 
Mestre ! Compreendemos que 
ser espírita, não é somente crer 
nos fenómenos espíritas, mas 
sitn, termos o cuidado de nos 
reformarmos constantemente, 
de contribuir para o bem es-
tar geral, de sermos verdadei-
ramente filhos do amôr, em-
fim, de adotarmos, compreen-
dendo e sentindo, para divisa 
de nossa vida, a máxima : Fó-
ra d ! caridade não ha salva-
ção ! 

Ser espírita, e ser forte e des-
temido. E' encarar o mundo 
pelo prisma da verdade e não 
pelos espelhos tortos com .que 
o deformamos. 

Ser espírita, é crer no pro-
gresso, é ser amigo do bem, é 
sentir profundamente a verda-
de encerrada no provérbio: 
mais vale um coração cheio de 
amòr do que uma cabeça ple-
na de conhecimentos. 

Ser espirita, meus amigos, é 
ter o Evangelho do Cristo o 
g.andc conselheiro c o cons-
tante amigo. E' chorar com o 
Méstrc pelos desatinos da hu-
manidade, é gosar com Ele do 

prazer oriundo dos conheci-
mentos dás belezas espirituais. 

Sêr espírita, e espírita-cris-
tão, è deixar-se levar pelo en-
tusiasmo pelas cousas nobres 
e eternas, è viver acima das 
ninharias do — terra a terra 
— e não se deixar arrastar pe-
la corrente rotineira, é não te-
mer os prejuisos materiais que 
sempre acarreta a liberdade de 
espirito. 

Ser espírita, c elevar-se tão 
alto que cousa alguma terrena 
nos possa atingir. E' ser tão 
forte que encaremos a dor co-
mo a grande mestra e a terna 
mãe, e ser tão bom que olvi-
demos a nossa própria perso-
nalidade em pról dos nossos 
semelhantes ! 

Mas... teremos forças para 
tal ? E' ainda o Méstre quem 
nos responde ao aconselhar : 
sêde vós perfeitos como c per-
feito vosso Pai Celestial. 

Coragem, meus irmãos ! Te-
nhamos ânimo ! Tudo conse-
guiremos, podeis crêr, pois 
que para a perfeição fomos 
criados. Só precisamos ter por 
guia o Amor. E que o Amor 
seja escudado na Fé, na gran-
de Fé que transporta monta-
nhas. E que a Fé esteja ilumi-
nada pela • grande e sublime 
Esperança ! 

E para fi nalizar, meus caros 
ouvintes, e vós, amigos e com-
panheiros, trabalhadores Jque 
somos da "mesma seára,- eu ele-
vo ao alto a melhor parte de 
toim mesma, a"' minha alma em 
oração, e peço para todos vós 
a força para trilharmos a es-
cada da pcrltição, na subli-
me invocação do fina! da pre-
ce de Caritas : 

OU! Pai ! dai-nos a força de 
ajudarmos o progresso afim de 
subirmos ate vós ! Dai nos a 
caridade pura, dai nos a fé e 
a razão, dai-rds a simplicidade 
que fará de nossas almas um 
espelho onde se possa refletir a 
vossa pura e santa imagem ! 

Maria J . Rebelo 

N. R . " 1'iilostra proferida pela srt. 
Marin A. Rebélló, no Teatro 
Ptira-Todos.no diu3t dc mar-
ço, p.p., nu concentração que 
03 centros espiritas de Ri-
beirão freto fizeram cm ho-
menagem ao passamento de 
•Allan liardec». 

Professar ísól i lo Pereira 
A «Família Espírita» de 

Rio de Janeiro, na sessão 
pública dn noite de 26 do 
mês findo, lembrou com urot 
preço fervorosa o querido 
desincaraado Prof. Teófilo 
Rodrigues Pereira, lembran-
do a sua operação grandio-
sa de soldado do Espiritismo 
e pedindo a Deus que o ilu-
minasse cada vez mais a 
proveito, também, dos seus 
irmãos de Kranr.«. Dele fa-
lou dignamente Mariano Ran-
go d'Arugona. 

Cenlro Espirita « i n j o Guardião» 
No dia XC dc fevereiro realizou-

se a cMção da nova Dlroloria 
desse Contro, em cujo seio dc-
seuvolve o Espiritismo em Ava-
ré. A Presidência foi confiada ao 
ilustre e esforçado confrade, sari 
Agostinho CnstoíUò Conceição, 
«lie so »oh» cercado pelos »mis 
dastãoíulos ri-MnrutOR, unitivo por 
que podetr.rv, nsaegurnr que a 
íierftão dn presento Diretoria se-
rá das liais proveitosas. 

E o que lho auguro -A NOVA 
F.RA-. 

« A l l a n K a r d e c » 
A 31 de março últ imo 

transcorreu mais uma data 
da desincarnação de "Al lan 
Kardec", o codificador tia 
doutrina. 

Os espíritas do mundo in-
teiro todo ano rendem suas 
justas homenagens ao gran-
de méstre, encarregado de 
trazer o "Espírito Consola-
dor" prometido por Jesus e 
nós, também, que temos ver-
dadeira admiração pelo gran-
de vulto, que foi um missio-
nário, não podemos deixar 
passar esta data sem dizer-
mos duas palavras sobre a 
sua ilustre personalidade. 

O dia relembrou a rua 
volta ao Mundo Espiritual, 
onde ele ainda continua a 
sua obra iniciada, com todo 
amôr pelos seu3 irmãos tor-
raqueos.i 

A missão que lhe foi co-
metida pelo Pái é das mais 
nobres e mais elevadas e só 
mesmo uni espírito de escól 
torno o seu é que poderia 
receber tão grande o quão 
honrosa escolha. 

Ao grande luzeiro da Ver-
dade, ao caríssimo Méstre 
"Allan Kardec", ent quem 
tanto ainda esperamos, nos-
sos pensamentos de ainôr e 
agradecimento pelo imenso 
beneficio que trouxe á terra 
implantando nela a III Re-
velação ! 

Salve, oh ! Méstre ! 

C A S A DE SAÚDE «ELLfiK H3RDEC» 
CONTRIBUIÇÕES -JANEIRO 

DE 1935 

Srs. João Augu i to Muniz 
2oo$ooo; Tarquinio José d i 
Costa 13o$ooo; Torqu.ilo Sil-
veira Júnior 2ooSooo; Ana 
Tomasia 18o$ooo; Heitor de 
Barros 45o$ooo; Benevides 
Rodrigues 15o$; Laurentino 
Braz 2oo$; José Ciato 15o$; 
Daniel Fuentes 12o$; Rosario 
Pagnani 2oo$; João 13. Fiti-
paldi 15oS; João Ferreira da 
Silva tõoS; Maria da Gloria 
l3o$; José Mantovani 25c$; 
Salatiel Lacerda looS; Ama-
deu Basso looS; Willy Cibys 
3oo3; Virginia Kameoto 2ooS; 
Rita Maria de Jestis 15o$; 
Laura de Freitas 15o$; Abel 
Pedrosa fiooS; João José Car-
los looS; Antonio Escobar 
15o$; Maria Corina Machado 
519$; Antonio Araujo Nunes 
126$; José Ariano Rodrigues 
1 oo$; João Atanucci 25oS; 
João Batista Figueiredo i5o$. 

SUBVENÇÕES 

Recebido da Câmara de 
Ituvcrava l:ooo$ooo. 

DONATIVOS 

Srs: José Marçal 5o§; An-
gariado por Miguel Garcia 
l:3oo$ooo; Rodolfo Ribeiro 
I o$; Mercedes Seles 4o$; Joa-
na Garcia loS, Angariado por 
Cipriano 5no$; Prefeitura de 
S. S. do Paraizo l :ooo$ooo; 
Torqtiato Caleiro 5o$. 

Um portão de ierro ofere-
cido pela Pefeitura Munici-
pal 2oo$. • 

CONTR IBU IÇÕES DE FE-
VEREIRO DE 1930 

Srs: Remigio Boné loo$; 
Julio Rossignolli 2oo$; Juven-
cio dos Santos 15o$; Ismael 

EXPEDIENTE 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assinatura por 12 mêses 12SOOO 

„ „ 6 „ 7ÍOOO 
SECÇÃO LIVRE 

Preço por linha 8300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 

Correspondência pnra a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por acus cola-

boradores 

Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Corrêa Lima 3oo$; Roberfo 
Luiz Simon 25o$; Natal Gi-
rôdo loo$; Dalvino Domicia-
no da Silva 5o$; José Frissi-
na looS; Manoel Rodrigues 
junho a dezembro, 9oo$; Mi-
zael Prado 2oo$; Rosario Fa-
gnani 2oo$: José Affonso 
Berquó l l o $ ; Daniel F. Bar-
bosa 12o$; Bráulio R. Barbosa 
loo$; Israel R. de Carvalho 
Ioo$; Osvaldo de Camargo 
28c$; José Fernandes Matos 
3oo$; Melchiades Sousa Mei-
reles loo$; Torquato Silveira 
Júnior 2oo$; Antonio Ariano 
Rodrigues loo$; Salatiel F. 
Lacerda loo$; Maria da Glo-
ria loo$. 

DONATIVOS 

Srs: dr. Antonio Lacerda 
3oS; Gaudêncio L. Júnior 
2o$; Rosa Garcia lo$; Anga-
riado por Cipriano 5oo$; Ma-
ria Ribeiro loo$; Angariado 
por Miguel Garcia l:ooo$; 
Angariado por Cipriano 5oo$; 
Um confrade desta cidade 
310$; Aldo Bassi 2o$; Felício 
Filizola lo$; Egidio Machado 
5$; João Salniasi 5o$; Rece 
bidos dos Socios da Casa 
394$; Angariado em Igarapa-
va 3o$; Borisio Steimberg 24$; 
Angariados em: Igarapava 2o$; 
Ituverava 42$; Quará 2o$; 
Orlandia 53$; Morro Agudo 
24$; Rio Preto |lo9$; Jardino-
polis 11$; Tambaliú, um saco 
de café; Uberaba, de Mendes 
& Cia. uma caixa de sabão. 

BSQ DEIXEM DE CONCORRER 
No número d'0 TICO TICO dc 

1". começará a ser publicado o 
"Grande Concurso Patriotico 
Quadros da nossa Pátria", certa-
mento de notável finalidade cívica 
e educacional, no qual todas as 
crianças do Brasil devem tomar 
parte, porque nem um só peque-
no brnsilei ro deve _perder a opor-
tunidade de possuir o mais belo 
do lodosos relatos da historia do 
Brasil c do concorrer á posse dc 
uin dos quinhentos prémios que 
serão distribuídos, por sorteio 
piblieo, entre os concurrentes c 
nue tâiu valor, total de 50 contos 
do réis. Os prémios são devéras 
tentedores, bastando citar o que 
é constituído de unia matricula 
gratuita cm qualquer dos cursos, 
complétas, do Instituto La—Faye-
tte. que ainda oferecerá ao feliz 
sorteado um enxoval completo 
para o primeiro .mo do curso— 
tudo <• utilidade inestimável para 
a infanci:i. Concorram, pois, que-
ridos amiguinhos, ao "Grande 
Concurso Patriotico d'O TICO 
TICO—Qnsdros da nossa Pátria", 
que estn revista começou a ser 
publicada cm 1®. do corrente. 

L Â M P A D A S ' 

De 5 a 50 Váiioa-120 Vóltios 
Its. 2S000 

Da I0a60 Vqtios—220 Vóltios 

Us. 2$800 

só ha ' 

Agêii í la F 0 R 2 


